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RESUMO. Este trabalho teve como objetivo analisar alguns aspectos da alimentação de 
larvas de Bryconamericus aff. iheringii, capturadas nos meses de julho e novembro de 2001, nas 
regiões limnética e litorânea do reservatório de Santa Maria, rio Piquiri, Estado do Paraná. 
As larvas apresentaram boca subterminal durante todo o seu desenvolvimento. O tubo 
digestório se diferenciou em estômago e intestino apenas no estágio de pós-flexão. As larvas 
consumiram, principalmente, algas e microcrustáceos, o que permitiu caracterizá-las como 
planctófagas. A intensa modificação morfológica no trato digestório nos indivíduos em pós-
flexão coincidiu com o aumento na abundância de algas em relação aos itens de origem 
animal; porém, de forma geral, a ocorrência aumentou para todos os itens. A análise do grau 
de digestão dos itens alimentares sugeriu que indivíduos em pré-flexão alimentaram-se, 
possivelmente, durante o dia, e os mais desenvolvidos, durante o entardecer e no período 
noturno. 
Palavras-chave: Bryconamericus aff. iheringii, alimentação, reservatório, larvas, peixes. 

ABSTRACT. Morphology of Digestive tract and diet of Bryconamericus aff. iheringii 

larvae (Boulenger, 1887) (Osteichthyes, Characidae). The aim of this study was to 
analyze some feeding treats of Bryconamericus aff. iheringii larvae, sampled in both the 
limnetic and littoral regions of the Piquiri River, in Santa Maria reservoir, between July and 
November 2001. The larvae presented sub-terminal mouth in larval period. The digestive 
tract differentiated in terms of stomach and intestine only in the postflexion larvae. The 
larvae fed mainly on algae and microcrustacea allowing to characterize them as 
planktivorous. The intense morphologic shift in the digestive tract in the postflexion larvae 
coincided with an increase in the abundance of algae in relation to animals items; however, 
in general, all the items had their occurrence increased. Analysis of the digestion stage 
suggested that preflexion larvae, possibly, fed themselves during the day, and those more 
developed, at dusk and night. 
Key-words: Bryconamericus aff. iheringii, feeding, reservoir, larvae, fishes. 

IIIIntroduçãontroduçãontroduçãontrodução    

O conhecimento das fontes de energia 
utilizadas pelas larvas de peixes é essencial para o 
estudo das relações tróficas e de seu papel no 
ecossistema, sendo essas informações básicas para 
o entendimento da ecologia dos adultos e, 
conseqüentemente, para a conservação dos 
recursos pesqueiros (Leite e Araújo-Lima, 2000). 

A ontogenia inicial dos peixes pode ser 
considerada como uma série de períodos vulneráveis 
dos quais o mais importante é o de transição entre a 
alimentação endógena e a exógena (Kamler, 1992). A 

sobrevivência das larvas nesse período depende do 
desenvolvimento de órgãos necessários à 
alimentação (Porter e Theilacker, 1999), 
principalmente às mudanças no trato digestório 
(Makrakis et al., 2005), bem como da disponibilidade 
de alimento adequado (Sánchez-Velasco, 1998). 

Apesar do crescente interesse em se estudar o 
ictioplâncton, existem ainda poucos estudos acerca 
da importância ecológica das larvas dentro das 
comunidades. Seguindo esta tendência, trabalhos 
que enfocam aspectos da alimentação em água doce 
e em ambientes tropicais também são muito 
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escassos, sendo que na América do Sul podem ser 
citados os de Rossi (1989, 1992 e 2001), Sipaúba-
Tavares e Braga (1999), Leite e Araújo-Lima (2000 e 
2002), Santin et al. (2004), Makrakis et al. (2005) e 
Nakatani et al. (2005). 

Bryconamericus aff. iheringii (Boulenger, 1887), 
comumente conhecido na região como pequira ou 
lambari, é uma espécie de pequeno porte. Não 
constam na literatura trabalhos realizados com as 
fases iniciais dessa espécie, sendo em número muito 
reduzido aqueles para os adultos, os quais tratam do 
hábito alimentar (Escalante, 1987), ecotoxicologia 
(Dimarzio e Tortorelli, 1993), citogenética 
(Paintner-Marques et al. 2003) e parasitologia 
(Guzman et al., 2004). 

O objetivo deste trabalho foi estudar alguns 
aspectos da alimentação de Bryconamericus aff. iheringii 
durante o seu período larval. Especificamente 
pretendeu-se: (i) descrever a morfologia da boca e 
do tubo digestório, (ii) caracterizar a dieta e 
relacioná-la ao desenvolvimento do tubo digestório e 
(iii) verificar o horário preferencial para alimentação 
através da identificação do grau de digestão das 
presas encontradas nos conteúdos analisados. 

MMMMaterial e métodosaterial e métodosaterial e métodosaterial e métodos    

Os dados foram coletados no reservatório de 
Santa Maria localizado no rio Piquiri, na cidade de 
Santa Maria do Oeste, Estado do Paraná 
(51º50’06’’O, 24º59’56’’S) (Figura 1). Esse 
reservatório possui área total menor que 0,1 km2 e 
pertence à fábrica de papel e celulose Piquiri Papéis. 
Possui a sua volta vegetação arbórea constituída de 
espécies de reflorestamento como Pinus spp. e 
Eucaliptus spp. Suas margens são dominadas pelas 
macrófitas aquáticas Salvinia sp. e Eichornia crassipes. 
Apresenta profundidade bastante reduzida na região 
da barragem devido ao alto grau de assoreamento 
(Júlio Jr. et al., 2005). 

 

 
Figura 1. Localização da estação de amostragem. 

Nesse ambiente foram realizadas coletas nos 
meses de julho e novembro de 2001, na região 
limnética, através de arrastos horizontais na sub-
superfície por 10 minutos, sendo um diurno (16h) e 
outro noturno (22h), utilizando-se rede de plâncton 
do tipo cônico cilíndrica de malha 0,5 mm, 1,5 m de 
comprimento, área da boca de 0,1104 m2 equipada 
com fluxômetro para obtenção do volume de água 
filtrada; e na região litorânea, utilizando-se arrasto 
do tipo picaré com 12 m de comprimento e 1,5 m de 
altura, malha 0,5 cm, e parte central dotada de um 
saco com malha de 0,5 mm, o qual foi operado em 
direção a margem durante duas coletas, uma ao 
anoitecer (18h30min) e outra noturna (20h30min) 
(para maiores detalhes ver Nakatani et al., 2001). As 
amostras obtidas foram fixadas em formol 4% 
tamponado com carbonato de cálcio. 

As amostras foram levadas para o laboratório, 
onde as larvas foram separadas do restante do 
plâncton e, em seguida, identificadas seguindo a 
técnica de seqüência de desenvolvimento proposta 
por Ahlstrom e Moser (1976) e Nakatani et al. 
(2001). Após a identificação, as larvas foram 
separadas de acordo com o grau de flexão da 
notocorda em estágios de pré-flexão, flexão e pós-
flexão (Ahlstrom et al., 1976, modificado por 
Nakatani et al., 2001) e medidas para a obtenção do 
comprimento padrão (CP). Posteriormente, estas 
foram agrupadas em classes de tamanho, 
estabelecidas de acordo com o intervalo entre os 
comprimentos padrão mínimo (4,75 mm) e máximo 
(16,71 mm), sendo obtidas as seguintes classes: I - 
4,75 a 7,25 mm; II – 7,26 a 9,75 mm; III – 9,76 a 
12,25 mm; e IV – ≥12,26 mm. 

Entre as larvas coletadas, foi realizada 
aleatoriamente uma subamostragem de 40 
exemplares (quando possível) para cada classe, sendo 
20 de cada horário em ambas as regiões amostradas. 
Estas tiveram seus tubos digestórios retirados através 
de corte longitudinal no abdômen com uso de 
estilete ou bisturi. Em seguida, estes foram abertos 
sobre lâmina quadriculada de 4cm2, contendo 16 
campos. O conteúdo alimentar foi então 
homogeneizado sobre a lâmina e coberto com 
lamínula. Posteriormente, foram sorteados 
aleatoriamente quatro campos, os quais tiveram os 
itens contados, somados e multiplicados para os 
demais campos (Σ do item x nos quatro campos, 
multiplicado por quatro), tendo-se então o número 
total de itens para cada tubo digestório analisado. 
Nas larvas em pré-flexão e flexão analisou-se todo o 
conteúdo do tubo digestório e aquelas em pós-flexão 
analisou-se o conteúdo do estômago e de apenas os 
dois terços anteriores do intestino, devido ao alto 
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grau de digestão dos itens alimentares na sua porção 
final. Os itens foram identificados e quantificados 
até o menor nível taxonômico possível, sob 
microscópio estereoscópio e microscópio óptico de 
acordo com Ogden e Hedley (1980), Bourrelly 
(1981), Parra e Bicudo (1995) e Elmoor-Loureiro 
(1997). 

Para a análise dos dados, foram determinadas as 
Freqüências de Ocorrência e Numérica (Laroche, 
1982; Govoni et al., 1983). O grau de digestão foi 
determinado visualmente para cada presa encontrada 
em cada conteúdo analisado, de acordo os seguintes 
critérios: (1) baixo, quando o item encontrado estava 
praticamente intacto; (2) médio, quando somente 
parte da estrutura ou corpo estava suficientemente 
preservada para a identificação e (3) alto, quando o 
item perdeu sua forma original encontrando-se 
totalmente digerido e não sendo mais possível 
identificá-lo (Sánchez-Velasco, 1998). 

ResultadosResultadosResultadosResultados    

Captura dos indivíduosCaptura dos indivíduosCaptura dos indivíduosCaptura dos indivíduos    

Durante as amostragens não foi registrada a 
ocorrência de larvas de B. aff. iheringii no mês de 
julho e na região limnética do reservatório, sendo 
todos os 596 indivíduos capturados na região 
litorânea, no mês de novembro. Destes, 487 
ocorreram às 18h30min e 109 às 20h30min. 

Morfologia do trato digestórioMorfologia do trato digestórioMorfologia do trato digestórioMorfologia do trato digestório    

As ilustrações da boca e das mudanças 
ontogênicas no tubo digestório estão apresentadas 
nas Figuras 2 e 3, respectivamente. A boca 
manteve-se subterminal durante todo o 
desenvolvimento inicial apresentando apenas 
incremento no tamanho à medida que a larva se 
desenvolveu (Figura 2A-F). Quanto ao tubo 
digestório, inicialmente este se apresentou 
morfologicamente indiferenciado (retilíneo), 
apenas com uma pequena dilatação na porção 
anterior (aproximadamente 5,52 mm CP; pré-
flexão) (Figura 3A). O surgimento de cecos 
ocorreu com aproximadamente 10,60 mm CP, 
estando as larvas em estágio de flexão; porém, a 
forma do tubo digestório permaneceu inalterada 
(Figura 3B). A partir de 10,88 mm CP (pós-
flexão) surgiu uma constrição na porção anterior 
do tubo diferenciando-o em estômago e intestino, 
sendo que o estômago era bastante curto em 
relação ao intestino (Figura 3C). Com 
aproximadamente 11,03 mm CP o estômago 
apresentou-se mais evidente e ocorreu a primeira 
dobra intestinal a qual estava recoberta pelos 

cecos, que por sua vez encontravam-se bem 
desenvolvidos (Figura 3D). A partir de 12,13 mm 
CP, a segunda dobra do intestino já estava 
formada e a terceira encontrava-se em formação 
(Figura 3E). Com 13,82 mm a terceira dobra 
intestinal estava totalmente formada (Figura 3F). 

 

 
Figura 2. Posição da boca em larvas de Bryconamericus aff. iheringii. 
(A: pré-flexão; B: flexão; C, D, E e F: pós-flexão) (Escala=1 mm). 

 

Figura 3. Diferenciação do tubo digestório (vistas das faces 
laterais direita e esquerda) de Bryconamericus aff. iheringii durante o 
desenvolvimento larval. A=pré-flexão (5,52 mm CP); B=flexão 
(10,60 mm CP); C=início de pós-flexão (10,88 CP); D e E= 
pós-flexão (11,03 mm CP e 12,13 mm CP, respectivamente); 
F=final de pós flexão (13,82 mm CP). (ST=estômago; 
ES=esôfago; CE=cecos pilóricos; IN=intestino) (Escala=1 
mm). 
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Caracterização da dietaCaracterização da dietaCaracterização da dietaCaracterização da dieta    

As larvas de B. aff. iheringii apresentaram dieta 
bastante diversificada, consumindo algas, 
cladóceros, copépodos, náuplios, nematóides, 
larvas de insetos, rotíferos, aracnídeos, 
oligoquetos, esporos de fungos e de vegetais e 
tecamebas (Tabela 1). As algas, os cladóceros e os 
copépodos foram os itens mais abundantes nos 
conteúdos estomacais em todas as classes de 
tamanho, sendo que na classe I, houve 
predomínio de algas Chlorophyta e nas demais 
classes, de Cyanophyta. O segundo item alimentar 
mais abundante nas classes I e II foram os 
náuplios, e nas classes III e IV os cladóceros, 
Leydigia spp. e Alona spp. Os esporos de fungos 
apareceram como o segundo item mais abundante 
nas classes II, III e IV no horário das 18h30min. 
Pela análise mais detalhada dos dados foi possível 
perceber que ocorreu sensível diminuição na 
freqüência numérica dos itens de origem animal 
ao longo das classes, enquanto houve aumento de 
algas (Tabela 1). 
Quanto à frequência de aparecimento dos itens 

alimentares na dieta, observou-se que os náuplios 
ocorreram em mais de 90% das larvas analisadas 
das classes I, II e III em ambos horários. O item 
Harpacticoida ocorreu em 100% das larvas das 
classes III e IV, independente do horário, sendo 
este valor também observado para os itens 
Oligochaeta e Bacillariophyta (segundo horário), 
ambos na classe IV. De modo geral, os valores de 
Frequência de Ocorrência se tornaram maiores 
para todos os itens alimentares ao longo das 
classes de tamanho (Tabela 1).  

Grau de digestãoGrau de digestãoGrau de digestãoGrau de digestão    

Pela análise dos itens alimentares foi possível 
verificar que, de modo geral, o grau de digestão 
manteve-se baixo nos dois horários amostrados 
(Figura 4) e em todas as classes de tamanho. 
Alimentos em grau médio de digestão foram 
encontrados principalmente nos indivíduos da 
classe I, às 20h30min. Os itens alimentares em 
alto grau de digestão apareceram em todas as 
classes e horários, porém em baixíssimas 
frequências.  

Tabela 1. Frequência de Ocorrência (%FO) e Frequência Numérica (%FN) dos itens alimentares encontrados nos tubos digestórios de 
larvas de Bryconamericus aff. iheringii. (não ident.= não identificado). 

Pré-flexão Pré-flexão  e Flexão Flexão Flexão e Pós-flexão 
CLASSE I 

 4,75-7,25 mm (n=40) 
CLASSE II 

 7,26-9,75 mm (n=40) 
CLASSE III 

 9,76-12,25 mm (n=40) 
CLASSE IV 

  < 12,26 mm (n=27) 
%FO %FN %FO %FN %FO %FN %FO %FN 

 
 
Itens alimentares 
 

18:30 20:30 18:30 20:30 18:30 20:30 18:30 20:30 18:30 20:30 18:30 20:30 18:30 20:30 18:30 20:30 
Microcrustáceos                 
Crustacea não ident.     15,00  0,15          
Copepoda não ident. 9,09 11,11 0,12 0,11 5,00 15,00 0,01 0,03 42,11 38,10 0,10 0,15 15,00 14,30 <0,01 0,01 
Náuplio/Copepoda 100,00 94,44 5,12 4,86 95,00 95,00 2,80 1,64 100,00 90,48 0,52 0,35 65,00 85,70 0,01 0,04 
Copepodito/Copepoda 13,64 33,33 0,08 0,48 10,00 20,00 0,03 0,14 5,26 4,76       
Harpacticoida 36,36 33,33 0,32 0,33 70,00 65,00 0,54 0,33 100,00 100,00 0,47 0,59 100,00 100,00 0,13 0,14 
Cyclopoida 31,82 27,78 0,50 0,33 30,00 20,00 0,09 0,11 73,68 52,38 0,06 0,06 10,00  <0,01  
Calanoida 4,55  0,02      5,26  <0,01      
Cladocera não ident. 4,55  0,08  15,00 10,00 0,07 0,16 26,32 33,33 0,04 0,06 10,00 14,29 0,02 0,04 
Chydoridae não ident. 31,82 55,56 0,36 2,01 65,00 40,00 0,68 0,42 73,68 85,71 0,76 1,23 90,00 85,80 0,18 0,08 
Disparalona spp.  5,56  0,04 20,00 15,00 0,20 0,03 42,11 28,57 0,02 0,04 25,00 85,70 <0,01 <0,01 
Alona spp. 59,09 66,67 1,26 2,12 40,00 70,00 0,53 1,16 63,16 57,14 0,45 0,44 80,00 85,70 0,06 0,07 
Leydigiopsis spp.  11,11  0,07             
Leydigia spp. 13,64 27,78 0,10 0,29 20,00 40,00 0,09 0,11 63,16 57,14 0,83 0,56 85,00 85,70 0,17 0,30 
Bosmina spp. 9,09  0,08  15,00  0,06  10,53  <0,01      
Macrotrix spp.      5,00  0,02         
Outros Invertebrados                 
Rotifera         10,53  0,01      
Oligochaeta 45,45 27,78 6,48 4,68 50,00 50,00 2,15 1,44 89,47 85,71 1,06 1,47 100,00 100,00 0,35 0,26 
Nematoda  11,11  0,07 10,00 10,00 0,02 0,02 42,11 71,43 0,04 0,48 65,00 42,90 <0,01 <0,01 
Arachnida      5,00  0,01  9,52  0,01     
Chironomidae  11,11  0,11 15,00 15,00 0,03 0,03 47,37 52,38 0,02 0,08 30,00 42,90 <0,01 0,01 
Cyclopyxis impresa             10,00 14,29 <0,01 <0,01 
Outros Itens                 
Esporo vegetal 31,82 33,33 2,96 3,51 30,00 10,00 0,27 0,09 26,32 19,05 0,04 0,08 60,00 42,86 0,22 6,02 

Esporo de fungo 9,09 22,22 3,20 2,38 30,00 25,00 40,67 0,26 36,84 19,05 20,78 0,19 40,00 85,71 27,5 90,85 

Algas                 
Euglenophyta 18,18  0,66  10,00 5,00 0,06 0,04 5,26 9,52 0,04 0,03 5,00 14,29 <0,01 <0,01 
Chrisophyta      10,00  0,10 10,53 9,52 0,02 0,03 10,00  <0,01  
Bacilariophyta 40,91 33,33 1,76 1,21 60,00 30,00 1,76 0,23 68,42 66,67 0,38 0,44 85,00 100,00 0,32 0,26 
Pyrrophyta 4,55 5,56 0,08 0,15 10,00  0,22          
Cyanophyta 36,36 33,33 3,52 17,25 15,00 20,00 41,19 91,51 84,21 71,43 73,65 90,00 85,00 85,72 70,42 1,81 

Chlorophyta 63,64 83,33 73,29 60,01 55,00 30,00 8,39 2,10 63,16 52,38 0,70 4,11 55,00 14,30 0,52 0,03 
Obs: Os valores em negrito indicam os itens mais importantes na alimentação da espécie. 
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Figura 4. Grau de digestão do conteúdo alimentar encontrado 
nos tubos digestórios de Bryconamericus aff. iheringii. 

DiscussDiscussDiscussDiscussãoãoãoão    

A posição, formato e tamanho da boca estão 
intimamente relacionados aos hábitos alimentares e, 
em especial, à forma de apreensão do alimento 
(Nikolsky, 1963). Assim, a boca do tipo subterminal, 
apresentada pelas larvas de B. aff. iheringii, ofereceu 
vantagens na captura de algas e de organismos 
zooplanctônicos na coluna d’água, que foram os 
principais itens consumidos por esta espécie. Russo 
et al. (2004) verificaram que em adultos de 
Bryconamericus sp.1 do rio Iguaçu, que se alimentam 
principalmente da fauna bentônica, a boca 
subterminal realmente apresentou vantagens para a 
sobrevivência do gênero, por facilitar a captura do 
alimento. 

Na espécie analisada, observou-se que o tubo 
digestório era morfologicamente indiferenciado em 
indivíduos nos primeiros estágios de 
desenvolvimento. Segundo Baldisserotto (2002), 
nesses estágios a digestão é muito rudimentar, sendo 
que o intestino apresenta-se curto e as células da 
mucosa intestinal são pouco diferenciadas. Os cecos 
pilóricos, que apareceram no tubo digestório das 
larvas com aproximadamente 10,60 mm CP, têm 
como provável função aumentar a área de absorção 
do intestino, servir para armazenar alimento e 
aumentar o pH do bolo alimentar para torná-lo 
alcalino e, assim, deixá-lo pronto para ser 
rapidamente aproveitado desde a porção inicial do 
intestino, uma vez que o alimento proveniente do 
estômago apresenta pH ácido (Zavala-Camin, 1996). 
Isso corrobora com o fato de que logo após o 
aparecimento dos cecos o tubo se diferencia em 
estômago e intestino (10,88 mm CP). 

As dobras intestinais que começaram a aparecer 
nas larvas com 11,03 mm CP coincidiram com o 

aumento da ingestão de algas. Após o surgimento da 
primeira dobra intestinal seguiram-se mais duas 
dobras que aumentaram consideravelmente o 
comprimento do intestino que, segundo Blaxter 
(1988), pode influenciar no tempo de passagem do 
alimento pelo mesmo. O fato de o intestino ser 
longo permite que o alimento permaneça mais 
tempo em contato com as enzimas digestivas, de 
modo a aumentar a eficácia da digestão, 
compensando o baixo valor nutritivo do alimento 
ingerido (Baldisserotto, 2002), uma vez que as algas 
apresentam estruturas de difícil digestão, tais como 
paredes celulósicas e outros polissacarídeos. 

Embora o consumo de algas tenha aumentado no 
decorrer do desenvolvimento, o número de 
microcrustáceos ingeridos também aumentou, 
principalmente de cladóceros, sugerindo que os 
microcrustáceos também foram um importante 
recurso alimentar para a espécie. Em um estudo 
realizado por Escalante (1983) na lagoa Chascomús, 
Argentina, com adultos de B. iheringii, foi verificado 
que esta espécie consumiu principalmente algas 
representadas pelas Crysophyta e Chlorophyta, 
seguido de microcrustáceos (cladóceros e 
copépodos). Esses resultados confirmaram a 
preferência alimentar da espécie em ambientes 
lênticos e mostraram que o alimento requerido pelas 
larvas é muito semelhante àquele dos adultos. 

O maior consumo de náuplios pelas larvas de 
menor tamanho (classes I e II), provavelmente 
esteve relacionado com a limitação da abertura bucal, 
ou seja, como os náuplios são pequenos em relação 
aos copépodos adultos, eles foram ingeridos em 
maior número. Vários trabalhos mostram que o 
tamanho do alimento obtido está relacionado com a 
abertura da boca e que ambos aumentam com o 
crescimento das larvas (Gerking, 1994; Zavala-
Camin, 1996; Baldisserotto, 2002; Ward-Campbell e 
Beamish, 2005). Uma importante consideração a ser 
feita é que, entre os copépodos, as formas jovens 
foram mais abundantes nesse ambiente, no mesmo 
período considerado neste estudo (Lansac-Toha       
et al., 2005). Entretanto, devido ao fato de as larvas 
maiores consumirem itens de maior tamanho, 
inclusive copépodos adultos, podemos sugerir que a 
limitação da abertura bucal realmente é fator 
preponderante para a captura dos náuplios. 

Estabelecendo uma relação com os dados de 
fitoplâncton obtidos no reservatório de Santa Maria 
neste mesmo período (Rodrigues et al., 2005), pôde-
se inferir que as larvas menores possuíram certo grau 
de seletividade pelas algas Chlorophyceae, uma vez 
que estas apresentaram baixas densidades no 
ambiente e, à medida que as larvas cresceram, grande 
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parte da ingestão tornou-se acidental, pois as algas 
encontradas nos tubos digestórios coincidiram com 
aquelas quase que exclusivas no ambiente 
(Cyanophyceae). 

O reduzido número de coletas e horários de 
captura não permitiu traçar o horário preferencial 
para alimentação das larvas. No entanto, a análise do 
grau de digestão dos itens alimentares sugeriu que 
nos indivíduos menores (classe I; pré-flexão) a 
alimentação ocorreu durante o dia, visto que o 
alimento estava em estágio médio de digestão, 
enquanto nos indivíduos mais desenvolvidos, 
possivelmente, ocorreu durante o entardecer e no 
período noturno, pois o alimento estava quase 
intacto. No entanto, analisando-se o grau de digestão 
por item alimentar, verificou-se que os itens de 
origem animal estavam em estágio de digestão mais 
avançado que os demais. Assim, como a frequência 
de algas foi bem maior nos estágios mais avançados, 
o grau de digestão, em geral, foi baixo. Vöros et al. 
(1997) relatam que os diferentes graus de digestão 
do fitoplâncton ainda não foram bem estudados, 
sendo que estas podem apresentar celulose, bainhas 
mucilaginosas ou estruturas rígidas em suas paredes, 
que impedem a total digestão pelo trato digestório de 
outros organismos. 

O fato das larvas terem sido capturadas 
exclusivamente na região litorânea do reservatório 
foi um forte indicativo de que as larvas dessa espécie 
utilizaram esse ambiente como local para 
alimentação, reforçado pelo fato de que a maioria 
dos cladóceros encontrados nos conteúdos 
alimentares é de ambientes litorâneos (Chydoridae) 
(Elmoor-Loureiro, 1997). 

CCCConclusãoonclusãoonclusãoonclusão    

Neste estudo, a dieta descrita para B. aff. iheringii 
pareceu estar intimamente relacionada com o 
desenvolvimento do tubo digestório e com o 
posicionamento da boca. 

Devido ao alto consumo de algas e 
microcrustáceos pôde-se caracterizar esta espécie 
como planctófaga durante todo seu desenvolvimento 
inicial, sendo que esta utilizou os ambientes 
litorâneos como local de alimentação. 

O horário preferencial para a captura de alimento 
não pôde ser claramente estabelecido, possivelmente 
pela alta abundância de algas nos conteúdos gástricos 
das larvas mais desenvolvidas. Esses itens são de 
difícil digestão e podem ter influenciado na análise. 
Além disso, problemas amostrais devem ser 
considerados, uma vez que o número de 
amostragens foi reduzido. 
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